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Fluminense entra na Liga Ouro 
mirando vaga no NBB

Oferta muito acima

Negociações

O Fluminense estreia neste mês na Liga Ouro, a divisão 

de acesso do NBB e com isso, se torna mais um time de 

futebol do país a se colocar no basquete. O Tricolor, que 

já tem seu time feminino de vôlei consolidado, busca 

agora estar também na elite do basquete brasileiro, se 

juntando aos seus três rivais Flamengo, Vasco e Bota-

fogo. Em 2025, o time competiu na Taça Guanabara da 

modalidade, sendo vice-campeão no primeiro torneio do 

clube no basquete profissional desde 2013.
O Fluminense foi um dos primeiros times do Rio de Ja-

neiro a ter uma equipe de basquete no ano de 1920 e foi 
octacampeão consecutivo do torneio municipal. O clube 

teve seu auge na década de 1970.

“E [então] daremos o aval 

para que Claudio Spinelli 

se junte ao Vasco da Gama 

[...] A saída dele não estava 

nos nossos planos. A oferta 

é superior às que temos no 

futebol equatoriano, e não 

podemos atrapalhar o de-

senvolvimento de um grande 

jogador”, afirmou o dirigente 
do clube equatoriano.

“Foram duas semanas de 

troca de mensagens, e-mails 

e conversas para chegarmos a 

um acordo. Sempre deixamos 

claro que a transferência só 

aconteceria quando tivésse-

mos um substituto para Clau-

dio Spinelli. Essa era a condição 

desde o início. Analisamos um 

substituto, estamos perto de 

finalizar a contratação”, disse.

Mailson Santana/Fluminense FC

Tricolor vai tentar conquistar a vaga na elite do basquete

Torneio começa no fim do mês

Tricolor sairia com “saldo negativo”

Substituto

Passe do jogador

Esclarecimentos

Danilo na mira

Fluminense não deve cobrir proposta

A divisão de acesso do NBB começa no dia 23 de feve-

reiro, com seis equipes e dá uma vaga na elite. A equipe 

carioca estreia no dia 24 contra o Instituto Viva Vida/Ce-

taf, do Espírito Santo.

Apesar do Fluminense ser o único time de futebol que 

entrou na Liga Ouro de 2026, ele não foi o único interes-

sado. Santos, Bahia, Vitória e Londrina também participa-

ram das reuniões da liga, mas não avançaram.

O Flu vendeu Arias ao Wolverhampton em julho de 2025 por 

22 milhões de euros (R$ 142 milhões, na cotação da época), 
sendo 17 milhões de euros (R$ 110 milhões) fixos e mais 5 
milhões de euros (R$ 32 milhões) em metas. Dessa forma, 
o Tricolot teria um “saldo negativo” de ao menos 3 milhões 
de euros (R$ 18 milhões, na cotação atual). O Flu, porém, não 
terá condições financeiras de exercer a preferência.

Em entrevista ao programa La 

Red, do Equador, o CEO do In-

dependiente Del Valle, Santia-

go Morales, explicou como se 

desenrolaram as negociações 

com o Vasco da Gama pelo 

atacante Claudio Spinelli. Se-

gundo o dirigente, a “demora” 

no aceite foi devido à necessi-

dade do clube encontrar um 

substituto para o atleta.

Por fim, Morales explicou que 
o Vasco não pagou a multa 

rescisória. O valor pago pelo 

Cruzmaltino será depositado 
de maneira parcelada, com 

o clube equatoriano man-

tendo uma porcentagem do 

passe do jogador para futuras 

vendas. “Esperamos assinar 

os documentos nas próximas 

horas e oficializar a transfe-

rência”, concluiu.

Representantes da SAF do 

Botafogo e o acionista majo-

ritário John Textor prestaram 

esclarecimento à Justiça do 

Rio sobre negociações, em 

processo que impede a ne-

gociação de ativos do clube, 

como jogadores. Agora, a 

diretoria da SAF peticionou 

oficialmente o fim desse im-

pedimento de negociações.

Em meio à grave crise finan-

ceira que se instaurou no Bo-

tafogo, o Palmeiras definiu a 
repatriação do volante Danilo 
como prioridade para a janela 

de transferências. A diretoria 

Alviverde Paulista estuda a 

melhor proposta para fazer ao 
Alvinegro, que tem no joga-

dor seu pilar de criação para a 

temporada 2026.

O Fluminense precisaria ao menos igualar a proposta do 

Palmeiras para ter Jhon Arias. O valor, porém, é cerca de R$ 

18 milhões a mais do que o recebido pelo Tricolor pela venda 
do atacante ao Wolverhampton. A reportagem apurou que 

o Fluminense não terá condições financeiras de exercer a 
preferência de compra do jogador. O Palmeiras ofereceu 25 

milhões de euros (R$ 154 milhões) ao clube inglês pelo ata-

cante. A direção alviverde ofertou esse valor para ter garan-

tias de que o Fluminense não pudesse exercer sua preferên-

cia de compra em caso de retorno de Arias ao Brasil.

Lucas Merçon/ Fluminense FC

Ex-Flu, Jhon Arias deve ser o novo reforço do Palmeiras

Flamengo 
se complica 
no início da 
temporada

O Flamengo começou 2026 
cambaleando com o elenco sub-
20 no Carioca e segue mal mes-
mo com a volta do time principal. 
Em uma semana contando com 
os principais atletas em campo, o 
Rubro-Negro já sofreu algo que 
levou meio ano para atingir no 
ano passado.

Começo ruim
O Flamengo fez quatro jogos 

com o time principal em 2026 
e perdeu três: Fluminense, São 
Paulo e Corinthians. Os jogos fo-
ram realizados no espaço de uma 
semana entre eles - entre 25 de 
janeiro e 1° de fevereiro. Antes, a 
equipe já havia perdido para Volta 
Redonda e Bangu, mas usando o 
time sub-20.

O cenário é completamente 
oposto ao do ano passado. O elen-
co principal começou a jogar em 
janeiro, mas levou seis meses para 
somar três derrotas. O primei-
ro revés veio só em abril, para o 
Central Córdoba (Libertadores). 
Cruzeiro (Brasileirão, em maio) 
e Bayern de Munique (Mundial, 
em junho) foram os times que fe-
charam a lista dos três primeiros a 
baterem o Fla no ano passado.

Assim como em 2026, o Fla-
mengo havia perdido dois jogos 
no começo de 2025, mas com o 
time sub-20. Os reveses foram so-
fridos para Boavista e Nova Igua-
çu, pelo Campeonato Carioca.

As três derrotas deste ano já 
representam um terço do número 
total de reveses sofridos pelo mes-

mo elenco em 2025. Ao longo do 
ano passado, o time principal per-
deu apenas nove jogos.

Os efeitos do começo ruim em 
2026 não são bons. O Flamengo 
ficou com o vice da Supercopa Rei 
e está na luta para não jogar o qua-
drangular contra o rebaixamento 
no Carioca. Na última rodada da 
primeira fase, a equipe enfrentará 
o Sampaio Corrêa-RJ e precisará 
de uma combinação de resultados 
para se classificar e evitar o drama.

O planejamento foi um pouco 
diferente para 2026. Estaduais e 
Brasileiro começaram mais cedo 
após ajuste no calendário feito 
pela CBF, e o elenco principal se 
reapresentou depois. O Flamengo 
fez seu último jogo em 2025 já no 
dia 17 de dezembro, e os atletas 
foram liberados para se reapresen-
tarem somente perto do fim da 
primeira quinzena de janeiro.

As estrelas ainda buscam o 
melhor condicionamento físico. 
Nomes como Arrascaeta, Pedro 
e Bruno Henrique não completa-
ram os 90 minutos em nenhuma 
das partidas.

O Flamengo não tem muito 
tempo para se lamentar. O Bra-
sileiro já está em andamento, o 
Carioca está em risco, e, ainda em 
fevereiro, o time disputará a Reco-
pa Sul-Americana contra o Lanús, 
em jogos de ida e volta. A tem-
porada ainda reserva jogos pela 
Libertadores e na Copa do Brasil, 
que começam mais para frente.

Por Renan Liskai 
(Folhapress)

Início desastroso de 2026 é bem 
diferente da temporada passada

Adriano Fontes/ Flamengo

Flamengo vem acumulando resultados negativos em 2026


